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RESUMO

DADOS DO IBGE CONFIRMAM

DESACELERAÇÃO DAS VENDAS DO

COMÉRCIO EM 2025; COPOM SINALIZA

REDUÇÃO DA TAXA SELIC NA REUNIÃO

DE MARÇO

Os dados de vendas do comércio referentes a

dezembro de 2025 foram divulgados pelo IBGE.

Depois de avançar 3,7% em 2024, as vendas do

varejo ampliado registraram crescimento de 0,1%

em 2025, indicando desaceleração da atividade do

setor. No comércio varejista, o avanço foi de 1,6%,

também abaixo do observado em 2024.

Os dados de meses anteriores já apontavam para

esse resultado e refletem o ciclo de elevação dos

juros, além do nível ainda baixo de confiança dos

consumidores. Outro vetor que dificultou o ano do

comércio foi o crescimento da inadimplência e do

endividamento das famílias.

Nos últimos dez anos, o comércio enfrentou dois

momentos difíceis: a recessão dos anos 2015-2016

e a pandemia iniciada em 2020. Ao longo desse

período, o volume de vendas do varejo ampliado

recuou em quatro anos. O recuo mais acentuado foi

observado em 2016. Mesmo com as dificuldades

conjunturais, o setor manteve a tendência de

crescimento e a relevância em termos de

participação no PIB e no emprego.
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A presente edição do Panorama também destaca os

dados finais de 2025 para o mercado de trabalho. O

desemprego permanece em queda: no 4º trimestre

do ano, foi estimado em 5,1%, uma taxa

historicamente baixa. A baixa taxa de desemprego

veio acompanhada de crescimento da renda média

real, que avançou 5,0%. Observa-se, no entanto,

que o ritmo de criação de vagas formais

desacelerou. Segundo informações do CAGED, 1,28

milhão de vagas formais foram criadas em 2025. O

comércio apresentou saldo de 247 mil vagas formais

criadas, ficando atrás apenas do setor de serviços.

No mercado de crédito, o saldo de operações de

empréstimos e financiamentos continuo crescendo

a taxas expressivas em 2025. Mas há, nesse caso,

um limite imposto pelo avanço do endividamento.

Reunido em janeiro, o Comitê de Política Monetária

(COPOM) optou por manter a taxa SELIC fixada em

15,0% ao ano. A novidade foi a sinalização clara de

que, na próxima reunião, marcada para março, o

COPOM deve iniciar o ciclo de redução da taxa. Esse

será um passo importante para reduzir o custo de

crédito e para construir a retomada das vendas do

varejo ampliado.

R$ 3.613
Indicador de Confiança 
do Consumidor em dez-
25 (índice de zero a 
200)



Em 2025, as vendas do varejo registraram crescimento de
0,1% na comparação com 2024. Essa segmentação reúne
todas as atividades comerciais acompanhadas pelo IBGE. No
varejo ampliado, os dados apontaram um crescimento de 1,6%
nas vendas em 2025. Confirma-se, assim, o cenário de
desaceleração do comércio ao longo do ano, refletindo o ciclo
de aperto monetário, o cenário de alta do endividamento e
confiança ainda baixa dos consumidores. Ao longo dos últimos
10 anos, as vendas do comércio recuaram em quatro anos. O
maior desafio para o setor foi enfrentado em 2016, quando o
país atravessava uma severa recessão. Analisando os dados de
dezembro, na comparação com o mês imediatamente anterior,
observa-se que as vendas do comércio varejista recuaram
0,4%, enquanto as vendas do varejo ampliado recuaram 1,2%.
Os números sugerem um movimento de antecipação das
compras de fim de ano. Por fim, os dados do IBGE mostram
que, entre as 27 Unidades da Federação, o Amapá liderou o
crescimento, com alta de 7,9%.

Dados do IBGE mostram estagnação das vendas do varejo
ampliado e desaceleração das vendas do comércio varejistas;
entre os estados Amapá e Mato Grosso lideram crescimento

VENDAS DO COMÉRCIO

Fontes: IBGE | Referência: Novembro de 2025
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Segmento do comércio Acumulado no ano Mensal

Móveis e eletrodomésticos 4,5% -0,7%

Artigos médicos e farmacêuticos 4,5% -5,1%

Materiais para escritório 4,1% 6,0%

Outros artigos de uso pessoal e doméstico 2,2% -1,8%

Tecidos, vestuário e calçados 1,3% -0,4%

Hipermercados e supermercados 0,8% -0,3%

Combustíveis e lubrificantes 0,6% 0,3%

Material de construção -0,2% -2,8%

Livros, jornais, revistas e papelaria -0,9% -2,0%

Atacadista de alimentação e bebidas -2,3% -

Veículos, motocicletas, partes e peças -2,9% -2,4%

O detalhamento dos dados por segmentos mostra que, em 2025, “Móveis e
eletrodomésticos” e “Artigos médicos e farmacêuticos” lideraram o avanço das vendas,
com crescimento de 4,5% na comparação com 2024. Em seguida, aparecem os segmentos
de Materiais para escritório (4,1%), que inclui equipamentos de informática e “Outros
artigos de uso pessoal e doméstico” (2,2%). Das 11 atividades segmentadas pelo IBGE,
quatro registraram queda e sete registraram crescimento das vendas. O maior recuo foi
registrado no segmento de “Veículos, motocicletas, partes e peças”, com recuo de 2,9%.
Na comparação mensal, entre dezembro e novembro de 2025, o maior avanço foi
registrado no segmento de “Materiais para escritório”, com alta de 6,0%.

Móveis, eletrodomésticos e artigos farmacêuticos registram o
maior avanço em 2025; vendas de veículos recuam 2,9% no ano,
mostra IBGE

VENDAS DO COMÉRCIO POR SEGMENTO

Fonte: IBGE | Referência: 2025
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Dados divulgados pela Fundação Getulio Vargas (FGV)
mostram que, em janeiro de 2026, o Indicador de
Confiança do Comércio registrou 91,3 pontos,
alcançando o melhor resultado desde julho de 2024,
quando pontuou 91,8 pontos. Com isso, o indicador
mantém a tendência de recuperação observada ao
longo do 2º semestre de 2025. O detalhamento dos
dados mostra que o componente da Situação Atual,
que avalia a percepção sobre os últimos meses,
registrou 89,5 pontos, enquanto o componente das
Expectativas registrou 93,7 pontos. Pela metodologia
do indicador, resultados acima de 100 pontos indicam
prevalência do otimismo; resultados abaixo de 100
pontos indicam prevalência do pessimismo. Mesmo
com a recuperação recente, vale notar que o indicador
segue distante dos 100 pontos. Desde o início da
pandemia, a confiança do comércio aproximou-se
dessa marca em três momentos distintos, mas recuou
em seguida.

Indicador de Confiança do Comércio registra 91,3 pontos em
janeiro de 2026; expectativas pontuam mais do que avaliação da
situação atual

INDICADOR DE CONFIANÇA DO COMÉRCIO

Fontes: FGV | Referência: Janeiro de 2026
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2025 terminou com saldo de criação de 1,28 milhão de
empregos formais no país. Esse número resulta da
diferença entre o total de admissões e o total de
demissões ao longo do ano. Na comparação com os
anos anteriores, o saldo de 2025 foi o menor desde
2020, confirmando a tendência de desaceleração
observada em relatórios anteriores. No comércio, o
saldo de criação de vagas em 2025 foi de 247,1 mil,
também abaixo do observado em anos anteriores. Na
análise da série histórica, deve-se levar em consideração
que o resultado expressivo de 2021 refletiu a
recuperação do mercado de trabalho com relação ao
início da pandemia. A abertura dos dados por setor
revela que, a despeito da desaceleração no ritmo de
criação de vagas, o comércio registrou o segundo maior
saldo do ano, atrás apenas do setor de serviços. Por fim,
o estoque total de empregos formais,
independentemente da data de criação, foi de 48,5
milhões, com crescimento de 2,7% na comparação com
2024.

Em 2025, mercado de trabalho formal desacelera no país e saldo
de criação de vagas chega a 1,28 milhão; comércio cria 247,1 mil
empregos formais no ano

MERCADO DE TRABALHO

Fontes: CAGED | Referência: 2025
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Dados do IBGE mostram que, no acumulado dos 12 meses
encerrados em janeiro de 2026, o índice oficial de inflação
(IPCA) registrou alta de 4,44%. A variação do índice
permaneceu abaixo do teto da meta de inflação. O
detalhamento dos dados mostra que os preços de
“Habitação” registraram a maior alta nessa base de
comparação, com avanço de 10,1%. Analisando apenas os
preços de serviços, o avanço foi de 5,29%. Essa variação
ficou abaixo da observada ao longo de 2025. Orientado
pelos dados do IPCA nos últimos meses e pelas projeções
de inflação no futuro, o Comitê de Política Monetária do
Banco Central (COPOM), optou por manter a taxa SELIC
fixada em 15,0% ao ano. A novidade é que, de maneira
explícita, o comunicado da decisão mencionou a
flexibilização da política monetária na próxima reunião, que
pode ser traduzida em redução dos juros. O COPOM deverá
reunir-se para definir a taxa SELIC em 17 e 18 de março. A
queda da taxa SELIC é esperada pelo comércio, que vem de
uma desaceleração no ritmo de atividade ao longo de 2025.

IPCA registra alta de 4,44% no acumulado dos 12 meses
encerrados em janeiro de 2026; COPOM mantém SELIC em 15%
ao ano e sinaliza queda da taxa básica para março

INFLAÇÃO

Fontes: IBGE e BCB | Referência: Janeiro de 2026
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Em 2025, o saldo de crédito a Pessoas Físicas chegou
a R$ 4,42 trilhões, com crescimento de 11,6% na
comparação com 2024, de acordo com dados do
Banco Central do Brasil (BCB). Já o saldo de crédito a
empresas chegou a R$ 2,70 trilhões, com
crescimento de 8,1%. O saldo de crédito representa
a soma dos valores em aberto, vencidos ou a vencer,
das operações de empréstimos e financiamentos por
meio do Sistema Financeiro Nacional (SFN). O
crescimento expressivo nas duas modalidades indica
que o ciclo do crédito se mantém. A taxa de
inadimplência, entendida como o percentual do
saldo de crédito com atraso superior a 90 dias, foi
estimada em 2,5% no segmento de empresas e em
5,1% no segmento de pessoas físicas. Constata-se
que, nos dois segmentos, a taxa de inadimplência
cresceu na comparação com 2024. Os dados
mostram que o custo do crédito também avançou: a
taxa média de juros no segmento de PF passou de
31,1% ao ano para 37,6% ao ano, refletindo o
aumento da taxa básica de juros.

O ciclo de crédito continua: dados de 2025 mostram que o saldo
das operações de empréstimos e financiamentos ainda cresce a
taxas expressivas; inadimplência também avança

MERCADO DE CRÉDITO

Fontes: Banco Central do Brasil  | Referência: 2025
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Renda média cresce 5,0% entre o 4º trimestre de 2025 e o
mesmo período de 2024, mostra IBGE; endividamento das
famílias também avança

TERMÔMETRO DO CONSUMIDOR

Fonte: FGV, IBGE e BCB | Referência: Novembro e 4º trimestre de 2025

De acordo com dados do IBGE, no 4º e último trimestre
de 2025, a renda média real do brasileiro foi estimada
em R$ 3.613, com crescimento de 5,0% na comparação
com o 4º trimestre de 2024. O avanço da renda reflete o
momento do emprego no país: mesmo com a
desaceleração do saldo de criação de vagas formais, a
taxa de desemprego permanece baixa. No quadro do
consumidor, a dificuldade aparece nos dados de
endividamento, que voltou a crescer a partir de meados
de 2024, alcançando o maior patamar desde julho de
2022: de acordo com dados do Banco Central do Brasil,
o endividamento medido como proporção da renda
acumulada em 12 meses chegou 49,8%. Por fim, os
dados do Indicador de Confiança do Consumidor,
apurado pela Fundação Getulio Vargas, mostraram
queda na comparação entre janeiro de 2026 e
dezembro de 2025. Ainda assim, o resultado de janeiro
de 2026 ficou acima do observado no mesmo mês do
ano anterior.
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Dados do SPC Brasil e da Confederação Nacional de
Dirigentes Lojistas (CNDL) mostram que, janeiro de 2026, o
número de negativados no país chegou a 73,3 milhões.
Esse número representa cerca de 43,9% da população
adulta. Analisando esse percentual dentro de faixas etárias,
observa-se que mais da metade (52,7%) da população com
idade entre 30 e 39 anos está negativada no país. A faixa
etária dos 20 aos 25 anos também apresenta percentual
elevado de negativados. Considerando todas as faixas
etárias, na comparação com janeiro de 2025, constatou-se
um crescimento de 9,4% no número de negativados entre
as pessoas físicas. Nesse segmento, o valor médio devido
foi estimado em R$ 4.898. Entre as empresas, o
crescimento do número de negativados foi de 13,4%,
enquanto o valor médio devido foi estimado em R$ 6.960.
O ano começa, em suma, com dados ainda desafiadores
sobre a evolução da inadimplência no país e que deverão
ser monitorados nos próximos meses.

No primeiro dado do ano, inadimplência mantém crescimento
acelerado e número de pessoas físicas negativadas chega a 73,3
milhões

INDICADOR DE INADIMPLÊNCIA

Fontes: CNDL e SPC Brasil | Referência: Janeiro de 2026
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Início de 2026 com resquícios do final de 2025

O mês de fevereiro é marcado pela expectativa do Carnaval, mas
também pela abertura dos trabalhos do Congresso Nacional já na
primeira semana. Esse ano as comissões da Câmara já foram
instaladas e algumas pautas priorizadas.

De interesse do Setor de Comércio e Serviços, destacamos os
seguintes andamentos:

Correção da Tributação sobre às entidades sem fins lucrativos

Ainda na última semana de 2025, o Governo Federal sancionou a
Lei Complementar 224/2025 que reduziu em 10% os benefícios
fiscais, como medida de compensação para os gastos tributários
previstos na Lei Orçamentária de 2026.

Sobre o fim da isenção sobre tributos federias para as entidades
sem fins lucrativos que não são entidades beneficentes de
assistência social, Organizações Sociais (OS) ou Organizações da
Sociedade Civil de Interesse Público (Oscip), após mobilização e
diálogo da CNDL junto às entidades da União Nacional das
Entidades do Comércio e Serviços (UNECs) e por intermédio da
Frente Parlamentar de Comércio e Serviços (FCS) com a Receita
Federal do Brasil (RFB) foi publicado no dia 12 de fevereiro, o
“Perguntas e Respostas” da RFB com o esclarecimento
administrativo de que as entidades sem fins lucrativos não são
abrangidas pela redução linear dos incentivos fiscais previstos na Lei
Complementar 224/2025.

CONGRESSO NACIONAL



CONGRESSO NACIONAL

Correção da Tributação sobre às entidades sem fins lucrativos

Ressalta-se, não se trata aqui dos tributos federais da Nova Reforma
Tributária (IBS e CBS) e a emissão de Nota Fiscal continua sendo
obrigatória a partir de 2026 no novo modelo tributário do país.

Restringe-se que com a medida administrativa, fica assegurada a
não incidência da tributação de 10% dos tributos federais (IR, CSLL e
COFINS*), ou seja, seguem isentas.

O item 35 do documento da RFB é expresso quanto ao IR e CSLL. Já
as isenções relativas à COFINS*, ao IRPJ e à CSLL encontram-se
expressamente consignadas no Demonstrativo de Gastos Tributários
anexo à Lei Orçamentária Anual de 2026.

Acesse a íntegra do documento no item n. 35:
https://www.gov.br/receitafederal/pt-br/centrais-de-
conteudo/publicacoes/perguntas-e-respostas/beneficios-
fiscais/perguntas-e-respostas-reducao-de-beneficios-v2.pdf/view

Adaptação à reforma tributária

Com a sanção na Lei Complementar 227 de 2025 do PLP 108/2024
que regulamenta o comitê gestor do IBS da reforma tributária, o
Sistema CNDL teve uma vitória, foi mantido o texto do relator,
Senador Eduardo Braga (MDB/AM), que acatou o pedido de não
incidência do IBS e CBS nas contribuições associativas das entidades
sem fins lucrativos, como é o caso das CDLs.
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O debate sobre o fim da escala de trabalho 6x1, começou em alta
em 2026 como sendo um dos principais temas para o debate
público e eleitoreiro.

O setor produtivo tem grandes preocupações com a medida, pois a
realidade produtiva do país não está preparada para dar
sustentabilidade à proposta, nesse contexto, estudos já estão sendo
apresentados.

Nesse mês a CNDL publicou Nota de Repúdio, acesse em:
https://site.cndl.org.br/nota-de-repudio-a-confederacao-nacional-
de-dirigentes-lojistas-manifesta-repudio-categorico-ao-fim-da-
escala-6x1/

O fim da escala 6x1 e as eleições 2026

Permissão para o trabalho aos feriados

A atenção do setor sobre o tema é quanto ao prazo que está se
esgotando em relação a Portaria do MTE n° 1.066, de 17 de junho de
2025, em que o Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) prorrogou
para 1º de março de 2026 a entrada em vigor da Portaria nº
3.665/2023, que trata das regras para o trabalho em feriados no
setor do Comércio, nela permite-se apenas a

Com a segunda fase da regulamentação da Reforma Tributária
aprovada, 2026 será o ano em que começa a valer para as
empresas a fase de transição e de adaptabilidade ao novo modelo,
começam os testes, emissão e destaques dos novos tributos nas
notas fiscais e o entendimento das novas regras para futura
definição sobre qual regime tributário escolher.

Adaptação à reforma tributária
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autorização do trabalho aos feriados por meio de acordo coletivo,
todavia, o setor defende que seja também por meio de acordo
individual.

Já na primeira semana de fevereiro a CNDL se reuniu com a Frente
Parlamentar do Comércio e Serviços e tratou do tema prioritário.

Aguarda-se a prorrogação mais uma vez pelo Ministério do
Trabalho e paralelamente da aprovação do PL 5552/2023 que
altera a Lei de nº 605 de 1949; a Lei nº 10.101 de 2000; a Lei nº
13.874 de 2019. Visa garantir o trabalho aos feriados por meio de
acordo individual.

O PL está em tramitação, foi apensado a outro com o mesmo tema,
mas pela FCS solicitamos a desapensação. É necessário para
segurança jurídica em relação a Portaria TEM 3665/2023.

Permissão para o trabalho aos feriados
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